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A infância e adolescência de Bibi tiveram fortes ligações com a 
arte. Primeiro, acompanhando a carreira da mãe e do pai. Mais 
tarde, estudante do Colégio Anglo-Americano, logo se distinguiu 
pela vivacidade e facilidade em aprender.

Aos 7 anos, já dançava no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 
fazendo parte do elenco de óperas. Era um dos soldadinhos 
mirins na ópera Carmen, de Bizet. Aos 10 anos, formada em 
piano, arranhava suas primeiras composições. Aos 14, já tinha 
mais de dez músicas publicadas. Estudou balé no Teatro 
Municipal, como aluna de Maria Olenewa. Nesta época, Bibi 
tinha certeza que seria bailarina. 

A esta altura, já tocava violino e também dava aulas de violão, 
além de ser a rainha das festas familiares, onde dançava e 
cantava. César Ladeira a ouviu e levou-a para a Radio Mayrink 
Veiga. 

Bibi, a precoce

BIBI COM 2 ANOS 

NA PRAIA, EM VIÑA DEL MAR, NO CHILE

“Muito posada. Eu 
ainda não pensava 
como penso hoje:
programar a 
posteridade é muita 
pretensão.” 
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DESENHO DE UM CADERNO ESCOLAR DE BIBI

BIBI, VESTIDA DE RUSSO (TERCEIRA À ESQUERDA), COMO ALUNA DE MARIA OLENEWA. NA FOTO, ALÉM DELA, EVA 
TODOR, A GRANDE ESTRELA, E MADELEINE ROSAY, PRIMEIRA BAILARINA NO TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO. 

SOBRE A FOTO, DIZ BIBI: “EU, DE RUSSO,’ JÁ ERA’ NAQUELA ÉPOCA.”

BIBI NO TREM, INDO DE 
UMA CIDADE PARA OUTRA, 

NO PACÍFICO.
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MENSAGEM PARA A MÃE: 
“NOVAMENTE, UMA POSE PARA A 

POSTERIDADE”.

“Estreou Bibi, filhinha de Procópio (afilhada de Abigail, 
que lhe deu seu nome, e Oduvaldo) muito à vontade e 

dançou um charleston com desembaraço e graça.”

Mário Nunes, jornalista, falando da estreia de Fo-
lha Caída, da Cia. Abigail Maia-Oduvaldo Viana, em 

25/11/1928, quando Bibi tinha apenas 6 anos. 
(extraído de “Dulcina e o teatro de seu tempo”,  

de Sergio Viotti)
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BIBI COMO BAILARINA: “MUITO HOLLYWOOD ANOS 40 – 

EU COPIAVA GENE TIERNEY”.

DESENHOS E PINTURAS DE QUANDO ERA 
CRIANÇA


